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Introdução: Sabe-se que ao longo da história existe um grande número de mulheres 
que foram assassinadas por homens, e muitas vezes o motivo alegado era “lavar a 
honra”, com a justificação de amor não correspondido ou por uma traição, sendo este 
crime considerado como passional. Objetivo: Identificar o percurso histórico referente 
aos crimes passionais cometidos contra a mulher. Metodologia: Levantamento de 
literatura. Discussão e resultados: Em uma sociedade com origem histórica judaico-
cristã e seguindo um modelo patriarcal, onde a monogamia predominava sentimentos 
de posse, a dominação e o pertencimento sempre foram justificados. A mulher era 
vista como propriedade do homem, sendo obrigada a obedece-lo. Se ela fosse de 
encontro aos costumes sociais enfrentando as ordens do marido ou tendo um caso 
extraconjugal, havia respaldo social e na lei para que o homem a matasse. Em 
contrapartida, o contrário era totalmente aceito, com o homem podendo inclusive ter 
várias parceiras, pois se alegava que a sua necessidade sexual era maior. Desde 
então, passou-se a naturalizar a violência contra as mulheres e até mesmo o 
assassinato, especialmente nos casos em que identificava – ou supunha-se – que 
houvesse a violação dos “deveres femininos” para com o marido. Havia até mesmo 
uma cobrança social para que o marido lavasse a sua honra com o sangue da esposa 
como prova de sua masculinidade; caso não o fizesse, seria considerado fraco e 
recriminado pela sociedade. Os anos se passaram e com a Constituição Brasileira 
atual (1988) todos são iguais perante a lei, sendo a honra algo exclusivamente 
individual, não dependendo de outrem para que exista, porém, ainda acontecem 
muitos crimes passionais contra a mulher, alegando a defesa da honra. Conclusão: 
O crime passional e a violência de gênero, em detrimento da mulher, são naturalizados 
há séculos. Sendo assim, é necessária uma educação que valorize o respeito ao 
próximo, combatendo a violência, criando assim um ambiente mais seguro para as 
mulheres e menos hostil para todos. 
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